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:CMDCA
Comissão Especial: SOS Chiança e Plano de Ação Emergencial

HISTORICO

l. Documentos: Relatório de atuação e encaminhamento junto ao CMDCA, sem data.
Memo no 303, de25l05l0l proposta ao CMDCA, referenúe a Municipalização do SOS
Criança. " i

2. Reunião realizadano CMDCA, dia l3l05/01.

Pauta: Apresentação da proposta de municipalizaçáo do atendimento dos programas das medidas
protetivas às secretarias de govemo municipal.

Presentes: Flariston (Presidente do CMDCA), Gilberto - SMMA, Terezinha e João de Deus- Fórum
Municipal DCA, Fernanda - SAS \4M, Suzana, Nelson e Helena SAS-SGPC-CAA.

QUAXTO AO SOS CRIAI\ÇA

1. Aos 05/04: Secretaria de Desenvolvimento Social do Estado de São Paulo informa ao CMDCA,
através do Sr. Secretiírio, o repasse do SOS para o município.

2. Aos 06/04: há um entendimento entre qs secretiírios Municipal e Estadual, pois não haüa um
entendimento a respeito do repasse dol serviço. O Conselho Estadual não havia participado
dessa discussão.

3. Aos 09/04: tentativas de integração e colaboração.
4. Aos 27104: o CMDCA precisa posicionar-se e cria uma comissão formada pelo Sr. Flariston,

Presidente CMDCA, Sra. IWárcia Perrone, SAS e representantes da Secretaria e Conselho
Estaduais e todos aqueles que possuem àssento no conselho. Uma das metas era a de apresentar
até o dia 04/06 uma proposta alternativa p ara o 2 semestre/O 1 e um cronogrÍ!Ína de estudos para
apresentar a política cio município. Ne§sa data o SOS Criança foi reaberto na Rua Alameda
Cliveland, Bom Retiro. Houve a mud{nça do secretario da Secretaria de Desenvolvimento
Social do Estado.

5. Aos 02105: O CMDCA faz um comunicpdo através do DOM, deliberando pela "constituição de
uma Comissão Especial tendo como pafel Elaborar proposta para medidas a serem adotadas e
diretrizes para atendimento".

6. 13/05: houve uma reunião na Secretpna de Estado. Estavam presentes: Conselhos, MP,
Secretários, CMDCA, Conselhos Tutelaies, Fund. Travessia e Abrinq. Houve um compromisso
de se pensar a política sob a ótica do prócesso de muncipalizaçáodo atendimento e a formação
de uma comissão de trabalho sendo: 2 rpresentantes da SAS (Eliane e Elisa), 2 da secretaria de
Estado, 1 do Conselho Estadual, 1 do Conselho Municipal, Conselho Tutelar. A comissão
reunir-se-á nas quintas feiras de cada semana. A comissáo terâ a responsabilidade de elaborar
um terrro de compromisso contendo asjpropostas pertinentes ao processo da municipalização
do atendimelrto. Estas propostas deverâo ser apresentadas em pleniária e audiência pública.

7. Maio: Nesse mês houveram 2 problemas: saída da Sra. Marcia como representação da SAS no
Conselho e em conseqüência o akaso nq cronograma publicado no DOM aos 02105. Surge uma
questionamento: Qual é o papel da Coúissão Municipal?

8. A Política paÍaa criança/adolescente devera ser intersecretarial.
9. A comissão deveú conhecer o que aqontece na instância da comissão Estado/IVlunicípio e

estruturar uma proposta de atendimento.'
10. Percebe-se um esforço da SAS SGPC em compor uma equipe de referência com o processo e

no esforço em envolvçi outras secretariab no processo de gestão da política.
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t Comissão Especial: SOS Cpiança e Plano de Ação Emergencial

11. Histórico dos organogramas: Quadros apresentados pelo Estado - Anexos I e 2 e pelo

12. Com relação aos organogramas apontalse alguns avanços: PROASF contemplado, ainda que
não totalmente nos organogramas da SAS; propostas do centro de referência, abigo/casa de
passagem e avalorização da discussão nbs fóruns quando apresenta o item "pendências".

13. Preocupações: a política deve ser implantada no ano de 2002; SAS - processo para a gestão
plena (Conselho, Fundo Plano e Municipal); Orçamento da Secretaria Estadual para o próximo
ano (reserva de valores); Qual é a re{erencia orçamentiária do Estado?; Vamos admitir o
atendimento na Alameda Cliveland até o próximo ano?

14. Nos programas já conveniados com o Estado tem que observar o parâmetro da capacidade de 20
atendimentos por abrigo. i

15. Custo estimado: Mumbrpio : R$ 17.500,00 para atender entre 15 e 20 (per capta RS 875,00);
Estado R$ 14.000,00 para atender equipamentos de aproximadamente 30 (per capta R$ 466,00).

16. Questão: que as entidades tenham o registro attaLaado no CMDCA (convênio até I2l0L).
17. Propostas:
a) Agenda da Comissão; i

b) Formação da política pública; i

c) CMDCA: convocar todas as secretarias para discutir qual o papel de cada uma delas nesse
processo; 

I

d) Estratégia para chamar o govemo municipal e estadual paraaquestão do orçamento 2002;
e) Olhar: criança - adolescente - família eq situação de risco pessoal e social;
f) Responsabilidade: aliúamento do traballho SAS - CMDCA - Estado;
g) Ter na comissão representação das Coordenadorias da mulher, do negro e da juventude;
h) Analisar a dificuldade dos govemos mupicipal, estadual e federal no que se refere as diretrizes

orçamentarias: ECA art. 259, paragrfo único e aÍt. 26I, parágrafo único e art. 30 da
Constituição Federal. i

D Próxima reunião da comissão: üa22/061,01, 16 hs, no CMDCA.

São Paulo, 1 d"junho de 2001.
Relatório eldborado por Nelson Alda
SAS-SGPC-CAA
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IFLUXOGRAMA

-7 L

CENTRO DE REI-.ENÊXCN
LESTE SUL CENTITO 6

NOIt'l'lr 63 C]ASAS DE PASSAGEM

SLJI, 8

I-ES'I'E t6NORTE ;

I

REDE DE

A RITIGOS

CONVIII.jIADOS

OESTE 5

RE]'ORNO AO [,AR '

CASA DE PASSAGEM

ABRIGO

RETORNO PARA LNIDADE
DO ESTADO PROVINENCIAR
O RECAMBIO . . 3 CASAS DE PASSAGEM

CE.NTRO DE REFENÊXCN
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CENTRO (JIiN'I'ITL)

2 CASAS DE PASSAGEM
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LESTE 1

ÇAE l DE PASSAGEM
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o

o

óNG',s--366Bsaf5
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CIA ITAMTLIAITDIRtrITO A CONVI\/EN
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CASA DE,PASSAGEM
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\'-
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I,

v
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Fontes de hlotificação Centro de Referência

Conselho Tutelar

Varas de Infância

Depto. De Polícia

Hospital

Macro-Regiões: 5

(24 horas)

CASAS DE

PASSAGEM

20

ABRIGOS

Municipais: 24

Estaduais: 4L

PROASF 3

RETORNO

À

FAMÍLIA

PROASF 4

Saúde, lazer,

esporte, recre-

ação, trabalho

p/ adulto, escola.

PROGRJ{vt{

PAIL{
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DROGAS

TRABALHO

BOLSA RENDA

tvtÍNttua

PROAS F 5

FORMA;ÃO

COOPE.TA-

TIVr'-
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Fontes de Notificação Centro de Referência Meio Aberto
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Conselho Tutelar
Varas de Infancia
Depto. De Polícia

Hospital

Macro-Regiões: 5

(24 horas)

Educação de Rua

PROASF - 1

ABRIGOSCASAS DE

PASSAGEM

20

PROA SF - 2

Municipais: 24

Estaduais: 4l
PROASF - 2

PROASF 3

RETORNO
À

rauÍlm

PROASF 4

Saude, lazer,
esporte, recre-
ação, trabalho

p/ adulto, escola.

PROASF 5

FoRMaçÃo

COOPERA.

TIVA

PROGRAMA
PARA

USUARIOS
DE

DROGAS

BOLSA

TRABALHO

RENDA

uÍmua

COMEÇAR

DE

NOVO

COMPLE-

MENTAN.
DOA

RENDA

ABRIGO
SENTINELA

vÍnues
DE

vtot ÊNCIA
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t..\. /:.L..W, E DO ADOLESCENTE

ÍID\SELIIO }IU} ICIP iL DOS DIR[ITOS
D.r f RI.\iÇÂ E D0 \D0[,ESCE){TE - CltDC,\
CO}t U\ IC.\DO
c '-',,ír.;rri:.j '-iluri.pal rli-;:i lircitcs da {'rrança ,i tlo ,,\,.ioics-
::.'nir:-il)-Í['t, .\. rrn r.:ssio cxtraortJinúrrl- :ro tiiir ]7.1 ri I .

r,.:rri0 Cr.)c'):) fi;r::{a. sos (.-runÇa u plano dc ,\çlio Erner_tcnciai.
,j,:iib;r:;ri :cf.i ;t-rnsrituiçurr .ic :lmt (-omissio Espucial tcntkr
-r"iÍio Í).:Dc: '':iairccr 

§rop(,str olra mtcid;r.s it s€Ír-.iii -ritrtatias
': .itl-.::: i;:ir l.ir:i ::tc1,.iip),-:n,o'', .le'..cltCu ;ip;c:icntilr :l :rop(j\til
ilii :iCs:;iitr .it, ,iia l.f .i.0l.

.'\ clrtlriisn:':çio Ja Ci:rn:sslio ii,:ou :otr r respons;rir;irdadc .ra
(. rrorcu;:aüora'Jl corni:;slirl i'crmancntc tlc pi-riitlcas I,:_rblicas
.\Íercm P::'rt'ní c r'ilresidcntc tll C,\,!D(:Â - i;laris«ln l--ranciscg
r:e -iilra. *=_:trr i)S :ntegruntcs da (lomisv-r«r: - CI\lDL..\: (lorrsc-
iir':ii-os l'rlurrcipais Franci:,co {.-'csar Rottrrgues s \larccltr
: ---'rsa: - S-.'cÍctüria llunrcipal tJc tlultura - Sccrctar;a \,lurri-

crpai tio \'crtic c do §{eio ,{rnbicnts: - secretana tle .Lssistência
Socral. - scrrctaria fvÍunicipal de Fi,anças c Dcscnv'oivimcnto
S,rcial; - Sccr;'taria ulunicipat de Àbastecimento; - Secretana
lvlunicipal .le Etlucação; - Scrcrcraria dos Negocios juridicos; -

Secretaria }lunicipai tle Esp'ortes, Lazer e Recreação: - Secrc'-
taria rio Gc-'r'emo Municrpal: - Secretana Municipal de Saúde: -
(.onselho Esuciuai dos Direiros cla Criança e do Atlolescente: -

'.onselho )rÍunicipal de r\ssistôncia Social; - Secreurria Esta-
dual de Assistência e Desenvolvimento Social e Comissão per-

il'ra-nente dos Conselhos Tutelares da Cidade de São Paulo.
CRONOGR{i}IA DE AÇ,(O OA COMISSÃO
Faset-Âté{.ó.01
! ) Constrruir a Comissão Especiai:
2) Preparar R.eiatorio retrospectivo das negociações enrre sAs
e SEADS:
j) LevanuÍrrnto e mapeamento da demanda aruai e retrospeccivi:
4) Levantarnento cia rede de serviçcs, prog'rmas, recursos hu-
manos, macriars e f,rnanceiros(inciusive os do FUiucAD) dis-
poníveis nas ,iiversas secretarias NÍtrnicipais e das demais sc,-
cretarias. orgãos e ongs. voltados à demanda ora em questão:
.,§ ) Encaminhementos necessários à regulamentação por De-
creto da Lei \Íunicipal ll.l 16, de 9.4.0[ e demais aÇões que

'iabiiizem çr Dleno fi-rncionamento dos conselhos de acordo
com o previsto na reÍbnda Lei.
Fase 2 - De Julho a Dezernbro de 200t
ímplemenreção de ações. a .serem deliberadas pelo CMDCA
cm 4.6.01. considerando as seguintes linhas prioritárias.
i) 27 Unidades de Acolhimenro provisório - Casas tle pas-

sagem - i I em cada regiào administrativa da cidade) aprovei_
ando as l9 rrualmente cortveniaüu à Secretaria lvÍunicipal rie
Àssistência Strcial, criando as demais necesúrias. resgarando
oi princípios mctotlolosicos do PRoAsF para este ilm,
l) Cmactenzrçio rios Conselhos I'urelares como principal i-ete-
rência üo Jti'ntiimcnto tie acordo com irs su&s arribuições legars:

-1,1 
(iarantie Je [nclusiio na Proposta Orçamentária para ]001

.ias Delibcmçõcs quanro a [)oliticas publicas:
-l) Parcedl c.rin universrútles para viabilizar rpoio de csragiá-
rios as denr:ur.ius tla cclmissão.

Fase I - r pertir de Jtneiro tle 1002
lmplementeçio tle Políticas f'ublicas para u; CrianFs e .\doles-

, ccntos cm irtrurçrio de nsctl pessoalrsocial, de acordo conl o prc-
i isto no rtiso ')B da [-ei Federal .J.069i90, tendo como base tr
PR.OASF. :trrno ctapa pam it Conscruçã«l tlo Plano lUunrcipal .ie' 
Proteçào [ntegml às criurç$ c ,,\clolescentes tJa citja«le

, Fase-l - :t)0:
implementaçio c mecanismos quc peÍrnitiram at'enr e avaliar a

etlcácia tJo Plano implanta«lo.

i,{ \--.r-l 4 il V.,ãl
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I

M

a.\



a

!



I

.t

&

§

RELATORIO DE ATUAÇÃoEE NCAMINHAMENTOS JUNTO AO CMDCA

As servidoras [Márcia Perrone de t\4onteiro e Lia
Déborah Sztulman respectivamente Conselheiras Titulares suplentes do
CI\IDCA , vem atuando com base no Regimento lnterno do referido Conselho
em duas instâncias básicas:

1o) - Reuniões Ordinárias e Extraordinárias do CIMDCA

20) - Comissões Permanentes e Especiais

Obs: a servidora tMárcia Perrone de ÍMonteiro enquanto titular coordena a
Comissão Permanente de Políticas públicas.

O trabalho como representantes de SAS no
CTVIDCA tem se dado em interface com quatro áreas: Políticas Públicas
Finanças e orçamento, Relações rnstitucionais e opinião pública.

As ações desenvolvidas seguem abaixc:

Quanto às Políticas Públicas:

o fechamento unilateral do SOS --Criança pelo Estado im;:ôs construir uma
proposta tanto para SAS como para a Comissão de Políticas Públicas do
CIVIDCA- Para tanto, buscou-se a assessoria da Professora responsável pelo
Núcleo de Trabalhos Comunitários da puC, stella Graciar;i. portanto, as
propostas apresentadas ao Secretário de SAS e ao CtvlDt)A tem uma intensa
sintonia, contendo pontos bastante similares.

A proposta prevê um plano de intervenção a cuúo. médio -+ longo prazo na
direção da implantação do atendimento das crianças e ad,:lescentes e:n
situação de risco social e pessoaÍ na cidade de São paulc Segue anexo a
proposta original formulada para SAS e CIVDCA.
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Dentre outras, destacamos argumas das ações desenvolvidas pelas
representantes de sAS no ct\IDCA, que seguem abaixo arroladas:

- mapeamento do fluxo e atribuições na SAS com relação à verba FUITICAD;- reuniões com SGA na figura do Supervisor Geral Luiz Antonio e Alcinea
para encamínhamentos referentes às solicitações do ctMDCA que
envolvem a verba FUI\ICAD;

- participação em reuniões para a elaboração da cartilha para captação de
recursos em conjunto com a PRODAIVI, com a Comissão Permanente de
opinião Pública e comissão de Finanças e orçamento do ctMDCA;- interlocução com setores da SAS para viabilizár em prazo excepcional, a
primeira caúilha sobre a aplicação dos Recursos do FUI\íCAD, no sentido
de agilizar sua publicação, propiciando a divulgação do seu conteúdo na
perspectiva da ampliação de projetos e serviços para o atendimento da
criança e adolescente na cidade de São paulo;

- preparação e participação na audiência pública, em 11fi4101, sobre a verba
FUI\íCAD, realizada no salão Azul do Gabinete da prefeita;

- preparação e realização de reunião com os coordenadores regionais de
Assistência à lnfância e Assistêncía ao Adolescente na perspãctiva de
divulgação da Cartilha junto às entidades socials nas regiÕes, objetivando
estimular a elaboração e apresentação de projetos para-arpíiaçáo oo
atendimento da criança e do adolescente no [\Iunicípio;- contatos com a Prodam e o CMDCA para o encaminhamento de
providências para a elaboração do lManual de procedimentos e fluxos
referentes ao FUI\íCAD.

Quanto ao unto ao CMDCA

As entidades sociais, cujo registro rrr; CIMDCA encontra-se desatualizado levou à
necessidade dos seguintes encaminhamentos:

- análise da situaçâo de diversas entidades sociais conveniadas com SAS
que apresentam registros desatualizados juntos ao CfuiDCA e balanço das
conseqüências advindas deste fato, com a possibilidace de impedimentos
para concretização das matrículas, credenciamentos e convênios com a
SAS, gerando risco de paralisia no atendimento às crianças e adolescentes
nesses equipamentos conveniados;

- estudo de alternativas para solução deste problema, c,.-)trl â solicitação junto
ao CÍvlDCA da prorrogação dá validade dos registros c esatualizados;

- negociação junto ao CTMDCA r;esultando nos seguintes encaminhamentos:
expedição de Termo de Autorização por parte do refer,lo Conselho, com
base em declarações emitidas pelas sAS regionais. p.=ra efeito de
matrícula, credenciamento e convênio. cabe ressaltar ,;ue este
encaminhamento aplica-se somente às entidades soci,lis que já mantem
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convênios nas áreas da Criança e do Adolescente. O referido Termo preve
o prazo de noventa dias, a partir de 3afi4fi1, para viabilização por párt"
das referidás entidades sociais no que tange à obtenção do-Registro
condicional, conforme contido nas resoluçáes do CMDCA e no
Comunicado 01/CN/DCA/01. Tal prazo visa contribuir para que as entidades
possam contar com maior tempo para as providências necessárias;

despacho junto à supervisora de scpc no que se refere a esta situação e
interlocução com a coordenadoria de Entidades sociais para os
encaminhamentos cab íveis;

elaboração de orientações e procedimentos quanto à questão dos registros
91npguta, expressos nos memorandos sAS/sGpct26stol de 10/04/õt e
sAS/sGPC/cAl/cAA t263lo1 de 10/04/01. Esses memorandos foram
remetidos a todas as áreas regionais, como forma de esclarecer e propiciar
as orientações às entidades sociais conveniadas;

discussão junto a SGA quanto às providências necessárias, considerando apodaria 15 desta sAS, objetivando a efetivação das assinaturas dos
convênios, com a finalidade de que o Termo emitido pelo CII/DCA permita a
continuidade de propostas e negociações para a renovação dos reieridos
convênios;

contato junto à assessoria de scpc (Eliana Garrrafa), que atualmente
acompanha o assunto em tela, visando ações junto aó §etor Jurídico para
providências cab íveis;

programação de reunião do ctvlDCA com sls, SEHAB, sAS e sEIMpLA,
com objetivo de discutir encaminhamentos efetivos no que diz respeito à
concessão de Licença de Funcionamento expedida pe:a pMSp. A reunião
foi programada para o dia 11losÍ01 às 14:00 h no ctr,ancR;

contato com SGA que levantoir a importância de reunião entre a SAS (SGA
e SGPC) e o GMDCA no dia 10/0s/01 as .16:00 h, antecedendo a reunião
de 1 1 lo5l01, objetivando aprofundar os encaminhamerrtos necessários;

reunião no dia 08/05,101 com o secretario desta pasta, contando com a
participação da chefia de Gabinete, Assessoria do Ga:inete (yoshico),
sGA (sr. Luiz Antonio e Delci), scpc (Jose Roberto, r,íarcia perrone e Lia
Deborah), Assessoria Jurídica (Dra. lvaria Tanajura e )r. Benedito). o
objetivo desta reunião foi a definição de proposta para viabilizaçáo ca
assínatura dos convênios no início de juiho o e zaol. F:icou acoidada a
proposta de solicitar ao CIVIDÇA a publicação em D.o.:ú. de comunicado
com base no Termo de Autorização para matrícula, cr.denciamento e
convênio visando a não interrupção dos serviços prestados;
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o A. proposta originalfoi díscutida na plenária do clvDCA tendo sido introduzidas
alterações conforme deliberação nesta instância máxima do Conselho. Segue
anexo ata da ràferida reunião ocorrida em 2TlO4lO1.

Quanto a ll Conferência Lúdica e lV Conferência tMunicipal dos Direitos da
Criança e do Adolescente: participação das conselheiras de SAS no início daorganização destes eventos, sendo que as datas indicativas seguem abaixo:

12 e 13107 ll Conferência Lúdica
27128129107: lV conferência tr/unicipal dos Direitos da criança e
Adolescente

Para subsidiar a lV conferência Municipal dos Direitos da criança e do
Adolescente estão sendo elaborados:

1 - Diagnóstico da Cidade de São paulo
2 - Levantamento de programas/serviços/projetos da cidade tanto no plano
estadual como municipal
3 - lndicadores de avaliação dos projetos

Análise de projetos encaminhados pelas Entidades Sociais bem como projetos
de lei enviados pelo Legislativo

ê

Quanto às Fi nanÇas e o rçamento:

O CMDCA, nesse momento, tem como tarefa básica o incremento do FUIMCAD.
Neste sentido desencadeou processos para a elaboração de três instrumentos
com relação ao FUIVICAD:

1 - Cartilha sobre a aplicação dos recursos já existentes, cujo público alvo são
entidades sociais e Ongs.

2 - Cartilha para captação de recursos, mais especificamente com retação a l% do
ímposto de renda para pessoas jurídicas e 6% no que se refere a p"=rô, física.

3 - Ít/anual de procedÍmentos e fluxos referentes ao FUfuICAD envolvendo
Secretaria tMunicipal das Finanças, Secretaria tMunicipal da Assistência Social,
Secretaria do Governo tMunicipal e prodam.

a
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reunião entre SAS/SGA/SGPC e CIUDCA em 10/0s/01 tendo sido definido
os seguintes encaminhamentos:

realização de diagnostico/mapeamento dos equipamentos da rede
direta, indireta e particular conveniada destinaào', a criança e
adolescente que estão na esfera de sAS. Este diagnósticô/mapeamento
envolverá SGA/manutenção, SGPC e as SAS regiãnais;

sAS deverá oficiar o clvlDCA quanto às suas propostas incluindo apublicação de comunicado por parte do CItíDiA;'

Reunião entre sAS e cÍvlDCA em meados de maio de 2001 para
balanço das entidades sociais conveniadas com esta secretaria que já
lenhqm conseguido regularizar sua situação quanto ao Registro
condicional Provisorio e/ou Definitivo lunio ao conselho.

Quanto ao 1' Enco ntro Naciçn al de Educadores Sociais

Foram desenvolvidas as seguintes ações:

r Reuniões para organização do evento;

r [\rlemorandos enviados à PUC-SP, lVlemorial da América Latina e Anhembi,
no sentido de se conseguir espaço para a rearização do evento. No
momento aguardando oficiari-p,ção por parte do Anhembi;

o Entrega de projeto nas diferentes comissões permanentes no CI\IDCA no
sentido de avaliação e posterior encaminhamento à sAS _ setor de
finanças - para liberação da verba FU[\íCAD.

Finalízando, cabe destacar a importância dos Conselheiros do Governo noCMDCA, prevendo-se tempo e dedicBção necessarCIs para a qualidade das açõesvoltadas ao universo da criança e do;aãolescente. O Conselhc'lyunicipal closDireitosd.a Criança e do Adoláscente criado pela Lei t\Iunicipal no. 11 .1231g1 econstituído pelo Decreto t\lunícipal no. 31 s1b9i2,"nqràntoãrga; deliberativo eco.ntrolador das ações em todos os nívels de acordo com o E:A, e extremamente
relevante para o enfrentamento e criáção de soluções para a problemática dacriança e do adolescente no município Oe São pallo. Trata-s* de uma frente detrabalho de absoluta prioridade para as ações desta secretar:a.
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- Providências a serem encaminhadas:

P:_Utr as representações de conselheiros titular e suplente junto aoCMDCA;

p9r!1ir responsável para acompanhar organização da ll conferênciaLúdica da Cidade e lV Conferô;;ia Municipai àà"'úir"itos da criança e doAdolescente;

§-T::iaade urgente de agendamento de reunião entre sAS, pRoDAM ecMDcA, visando o diagnástico, análise " piàp""tas com retação aosprocedimentos internos e intersecretariais oem éomã ã"iliurosletativosao FUMCAD. Esta reunião é fundamgntal prr pr"paração do Manual já
3191c191aao quê terá como finalidade 'formalizar a sistemática doFUMGAD. Tal Manual será utilizado no Â*úito-int"rno da Administraçãodo Município de São paulo e CMDCA.

G

Contatos:

Responsáveis da PRODAM: Maria Aparecida Lima e souza Rocha e redoAfonso camargo. Fone para contato: à0a0 -g4r6ts0g0-g414

Responsável CMDCA:
Executiva;

Donanciana r Primeira Secretaria da Diretoria

o oficiar o cMDcA quanto à proposta desta sA,s referente aoencaminhamento do 
- 
registro junto ao conselho no que concerne àsEntidades conveniaoas, buscãndo a viabiriz"çao das renovações dosconvênios nas áreas de cAl e, caa. Esta providência é urgenie dada anecessidade de passar por apreciação das diversas instâncias doCMDCA, conforme esclarecimento de D-onanciana na reunião de i0/0 StO1.Encaminhar junto à Lúcia - cAA e Eliana Garrafa- sGpc/Assessoria.

lndicar responsável para acompanhar o I Encontro Nacional deEducadores Sociat
Responsável - Givanildo

s

MÂRCIA PERRONE D§ IKTCNTEIRO
Conselheiro Titular CMDCA

LIA DEB\iJRAH SZTULMAN
Conselheira Suplente CMDCA
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PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO

SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊUCIA SOCIAL
SUPERVISÃO GERAL DE PLANEJAMENTO E CONTROLE
COORDENADORIA DE ASSISTÊNCIA AO ADOLESCENTE

A5

f
MEMO no 303 Data: SP 251 Abril 12001

Destinatário: A SAS/Gabinete Remetente. SAS/SG PC/CAA

Sr. Secretário

Conforme solicitado por Va Sa, encaminhamos no presente a proposta elaboradapor esta Coordenadoria, em parceria com as Conselheiras Titular e Suplente desta
Secretaria junto ao Conselho Ít4unicipal de Defesa da Criança e do Adolescente, referente
a Municipalizaçáo do Atendimento do SOS - Criança.

Sem mais, atenciosamente

{** ütUuLt{ C,,rq *lqtttnrvúl vfu

Márcia Perrone de Monteiro
coordenadora da coordenadoria de Assistência ao Adolescente

SAS/SGPC/ CAA
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PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO

SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊruCIA SOGIAL
SUPENVISÃO GERAL DE PLANEJAMENTO E CONTROLE
COORDENADORIA DE ASSISTÊruCIA AO ADOLESCENTE

A5
f

externo - contogem FrPE sobre o levontom ento de crionços e
odolescente em situoção de e na ruo, bem como o utílízoçõo de
outros órgôos de pesguisa. Eloboroção de proposto de intervenção
intermunicipol, poro ouxilíor o encominhomento do demondo
pertinente poro possível integroçõo no fomílio de origem (conforme
previsto em ECA)

40' verificor com opoío de srs os próprios municípois que
poderiom ser imediotomente utilizodos e/ou restourodos poro
viobilizor o otendimento imedioto. por um curto período este
otendimento dor-se-ó a nível centralizodo, prevendo o concomitonte
descentrolizoçõo e garantindo o otendim ento progressívo nos 05
mocro regiões. serõo priorizodos os mocro regiões que tiverem
moior demondo (moior concentroçõo de crionço e odoles centes em
situoçõo de e no ruo) poro deflagroçôo do processo.
Como critério Porc escolho dos locois, cobe o on«ílise do odeguoçõo
orguitetônico poro tol otendimento.

5o - Eloboroção de um projeto intersecretoriol prevendo umo
Proposto Pedagogico em ÀÂeio Áberto que englobe o processo de
obordag em/ qcolhimento, espoço poro obrigomento ( pernoite,
olimentoçõo, higiene) e um núcleo com otividodes sócio-educotivos-
culturois, com oficineiros dos diversos Secretarios: Sll C- oficinos
de expressõo- crioçõo: voriodos monifestações ortísticos (músico,
teotro, graf itagem, trobolho integrodo com os museus/
pinocotecos, bibliotecos...) ; smg- oções inter e tronsdisciplinores,
of erecendo dentre outros, oficinos de leituro e educoçõo informol
(com obordog em de temos pertinentes oo universo do crionço e do
odolescente); sE^ E - oficinos de esporte e lozer: srl s- otuoçõo
voltodo a prevençdo e promoçõo do soúde, com ênfose no questõo do



..

t



'(souo 9I D.rouadns apDp! tuoc) sopr^lo^ua sa+ua)salopD
a sDrf rruD+ sD p.rpd sDpual a o'atdwa 

"p op5o.n6 p.rpd otJDn+sa^
a orf,,+uauJlf D Jo+as op sorJpsaJdtua uof, sys ap sDrJaf,JDd <

'(qyrwnt
op oq;an) asDl oJaurr.rd Dp op5ncaxa D p.rod sopDur+sap
uaJa5DSoJla?uDul,tsoSJn?aJSoaJgosy2QW,tüo?o9Ssnf,slQ<

'sDtJD+aJf,as
sDsJ"^lPSDusraa1uodsrpsouDunHsosJnf,adsoPo+uauD+uD^a1<

'SDPUDUIaP sDP o+uaulrPua+D
p.rpd soponbapo srDrof sop op5o.roda.rd ? o+uauD+uD^a.l <

'DpDzruD6.tg yn2 apDparf,os Dp op5odrrr5rod
ulof, fDrJo+asJa+ur a IDrJD+aJ)asJa+ur opssrrxo? ap op5rn1r4suo, <.sQy3sasvsaJ+uasag5orco6ausopoar1radsoJ+aJolJo+D|ad<

.onr1cadsoJ+aJa|Dn+DDPuDuaPDPo+uaupadpuao+uauD+uD^a-1<

-JSVJ o[

'o

'zooz ap o^r+Ddrar5ro6 0luatuo5Jo op op5D,rogo;a o o.rod
a+uaurDpodroaluo sopDp opua)auJo+ 'oJquazap D orDru ap -Jsyodd
op lD+o+ og5oluatua;du1 o.rod sD+aW ap ouDld ap og5o.rogDl3 o9

'dswd DP sDtJD+an"s stDuap
sDp so5rn;as ap 

"p"J p oruo? uag i,,ono11 ap ,n5aruo?,, ,,!Dru!urw

Dpuad,,',,o1{lDgDJl DSIog,, :srDr?os so1alo.r6 ap DrJopDuapJoo?
opd sopDuapJoof, solalo.rd soD sD-opuDJod;oaur ,sDrfrruDJL

sp op501uauo a o+uaurqlorD ap oqfDqDJ+ JD^r+arr3 .sopr^f o^ua
sa+ua)safoPD a sp5upt.to solad sDpDt{uadruasap u)a;las D DrJo+ruoqr
ap sag50 u)a uauruf n? anb sDurf,rro opua)ailalo ,op5rpo60rp

ffi

'V

3IN33S3-IOOV OV VI9NSISISSV 
=lO 

VruoovNsouoos
3-louINoC 

=l 
oINsWVr=lNV-ld 30 -rvul9 oyst^u3dns

IVICOS VICNSISISSV 30 -lvdl3lNnru VIUÚreUCrS
olnvd oys 30 ofdrctNnuu oo vunUSJsUd ffi

I

t



I
I

:



rOOZ "P rJqV

v2QW2 ou gyg 
"p 

eg"Éng 
" 

rDptlJ sDr,",ll"suo2
a alua2sappv oD Dlaugtlstssv dp DlropDu"pJoo2

aP aP"r DP a Jsyodd oP D+lP

'o+uaurPua+D

a +uarxD!.rdo;d op5u+uDldtut

"P
r4rDoD-J;VJ;C

op5oluo; d ru r 7op5u a 
^ra 

+u t

ap ossaco;d ou DrJD+aJras DpDr ap oo5ongo D opuD+nurlap
'Jsyoud op lD+o+ op50luatualdur; p.rpd sozp.rd a sD+au ,sag5rpuoc

sDp ,DrJo+asJa+ur /lDtJD+aJ?asJa+uÍ opssrruo, o;ad op5o.roda.r6

D otDw :JgvJ oZ

'sag6at oJf,Dru

E0 sDu op5ozr;oJ+ua?sap a+uD+rurof,uof, a opDzrlDJ +ua) o5rruas
oPop5o1uo;durDuof,ozo,ldo+Jnf,Do+uaulPua+DoPolf,,uI<

WI

'V

=IIN=13S3-IOOV OV VICNSISISSV lO V|UOOVN]OUOO3
3-IOUINOC 3 OIN=ltilVr=lNV-ld 30 -IVU39 Oysl^u3dns-rvrcos vtcN3rslssv 30 -tvdtsrNnuu vtuúrEuc3s

olnvd oys 
=to 

otdtctNnru oo vunrrSJSud

t

,

t



lr
-,
.

,§


